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INTRODUÇÃO 
Os estudos resenhados neste artigo resultam de pesquisas em andamento 
ou já realizadas no programa de pós-graduação do Departamento de Ciências 
Sociais, com vistas, semp .. e, à elaboração de dissertações de mestrado e teses 
de doutoramento. Preliminarmente, de,,e-se esclarecer que o Departamento 
de Ciências Socia~s, da Universidade de São Paulo, reúne programas de pós-
graduação, em níveis de mestrado e doutorado, nas áreas de Ant .. opologia 
Social, Sociolog· a e Ciência Polít 1ca. Cada uma dessas áreas possui coordena-
ção, corpo de professores e orientadores, programas de cursos e pesquisas 
que lhe são próprios. Examinado dentro deste quadro prelim=nar ou deste 
contexto acadêmico, nota-se que o interesse pe1o estudo do negro var· a de 
área para área. Assim, pode-se afirmar que, atualmente, e~tes estudos estão 
sendo desenvolvidos sistematicamente na área de Antropologia e episodica-
mente na de Sociologia, ao passo q11e, na área de Ciência Política, nenhum 
trabalho se propõe a explorar tal tema. (Este desigual interesse de diferentes 
disciplinas pelo mesmo tema, já é um dado significativo. que talvez mereça 
alguma reflexão). Assim mesmo, salvo raríssimas exceções, os trabalhos so-
ciológicos foram ou estão sendo feitos por pesquisadores e professores in-
timamente ligados à Antropologia, que foram levados à área de Sociologia 
mais por razões de ordem burocrática. Este o motivo por que, debaixo do 
rótulo da Antropologia, estão inclí1idos neste inventário os raros estudos 
realizados ou em realização na Sociologia. 
( *) - Este artigo reúne, em forma adaptada e com novos dados, duas comuni-
cações: a primeira - "Comunidades Rurais Negras: três estudos de caso" - foi apre-
sentada no 40 Encontro da Associação Nacional de Pós-Gracluação, realizJdo no Rio 
de Janeiro, de 29 a 31 de outubro de 1980. A segunda, com o mesmo título deste 
artigo, foi feita na VI Semana de Estudos sobre a Contribuição do Negro na For-
mação Social do Brasil, realizada em Niterói, de 17 a 21 de novembro do mesmo ano. 
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OS ESTUDOS EM RESENHA 
Os estt1dos sobre o negro poclcn1 ser enfeixado~; dentr o de c1uatro con-
junt os, cada qt1al se caracterizando 1 or girar en1 torc e) cl2 nl'icleo de interesses 
razoavcln1ente defi11idos: 1) o negr o e 8. cc;n111nicação; 2 ) o n gro e111 contexto 
religioso; 3) o negro no sjstema de relações r~1ciai · ~ 4) o negro en1 •-...ondições 
de vida rural. 
1) Os trabalhos do pri1neiro conjLinto ligam n1ctodolo gican1entc o \..g-
n1ento de cor, não apenas aos clássicos n1ccanisn1os de c municaç ão de massa 
( rádio, tevê, impr ensa), mas, tamb ér11, à literat11ra ( ficcional, clocu1ncntal e 
cientií1ca) e à comu11icação ligada as artes expre ssivas ( tnúsica, teatro etc) . 
O rádio, a tevê e o tt:atro são exan1inaclos, sirr1u!tanean1cnte, co1110 ex-
pressões da estrutura ocupacional urban a bra sileira e con10 mecanisn1os 
fabricadores e propagadores de repr ese11tações sobre situações , coisas e pes-
soas. Ao ton1arem esses espaços sociais como sub-expr es ões da estrutura 
ocupacional, tais estt1dos permitem recortar metodologican1ente um ca111pi1s 
estrutural, onde se pode , com maior rigor teórico e e1npírico analisar os 
mí1ltiplos fe11ômenos associados à integraç5o do negro em detern1inadas es-
feras tia moder11a sociedade brasileira. E ao exan1ina-los co1no fabricadores 
de men sagens, esses estudos pern1ite1n surpreender a atuação desses 1neca -
nismos de con1uniçação nos domínios das repre sentaçõ es específicas so-
bre o negro , isto é, permit em apreendê-los corno veículos que, na atualidade, 
captan1, fixam e propagam para auditórios cada vez mais amplos, idéias, 
imagens e estereótipos sobre Q negro, enquanto criatura l1umana, enqt1anto 
estilo de vida. Esta linha de pesquisa foi i11augurada, cm 1966, com estudos 
da relação, em vários planos, do segmento de cor com as estações de rá-
dio de São Paulo ( 1). Prossegt1it1, a11os depojs, con1 urna monografia que 
transpunl1a do rádio para a televisão , as n1esmas questões, mas levando em 
consideração o significaclo para o negro da substituição na mensagen1 da 
voz pela imagem ( 2) . 
Inspirado teórica e metodológica1ne11tc nesses cstt1dos, e após alg11mas 
tentativas que rest1ltaram em projetos (3), há , en1 andamento, pcscit1i a foca-
lizando o teatro negro e o negro no teatro brasil eiro. 
B, principalmente, 110 plano da construção e dift1são de repre sentações 
que as pesquisas colocam as relaçõe s entre o negro e a literatura. As i111, l "'eó-
filo de Queiroz Junior mostra con10, desde Gregório de Matos - o Boca do 
Inferno - até Jorge Amado, passa11do er1tre ot1tros por G11ir11arães Rosa ( 4) , 
a literatura vcn1 se constitui11do num mecanismo que propaga for1nas arcaicas, 
ou talvez estáveis, de concepção do negro, sugerindo a existência de t1m 
descompasso entre literatura-ficção e vida vivida. Em última instância, esta 
constatação permite conclu1r que, independe11teme11tc da posição ideológ~ca 
e do momento histórico do autor, a literatura vem se configurando como ele-
meno arcaizante no processo de modernização das relações raciais do Bra sil. 
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Ruy Coelho, por sua vez, prepara artigo em que focaliza a representação do 
negro das Américas no contexto ficcional da literatura fantástica. Neste 
-
conjunto, podem ser incluidos os trabalhos de Regina Pahim Pinto e de 
Mirian Nicolau Ferrara. O primeiro, dedica capítulos às representações so-
bra o negro propagadas pelo livro didático ( 6) . O segundo, refocaliza a 
imprensa negra , a partir de estt1dos feitos por Bastide e jogando com no-
vos dados e novas informações. Neste trabalho, conseguiu-se recuperar 
quase 300 exemplares de jornais negros, alguns dos quais até agora só se 
conheciam os títulos (7). Nesta linha de preocupação, estão sendo execu-
tados dois projetos de estudos: o primeiro pesquisa a imagem do negro 
transmitida pelos viajantes do século XIX; o segundo propõe fazer inven-
tário crítico do espaço reservado à m11lher e à família na literatura socio-
lógica e antropológica sobre o negro brasileiro. 
A n1úsica, como arte expressiva, está em geral impregnando trabalhos 
mais gerais sobre rádio, tevê e teatro e, principalmente, escolas de samba, 
como o de Ana Rodrigues Ribeiro que, de forma inédita, documenta aspectos 
da folclorjzação e apropriação de expressões c11Jturais da população negra e 
pobre do Rit1 de Janeiro por elementos brancos (7). Há, todavia, pesquisa 
feita por leda Marques Britto que toma a música e o negro em São Paulo 
con10 tema substantivo, enraizando o homem étnico e a sua produção cultural 
na estrutura sócio-econômica paulista, dentro de uma perspectiva diacrônica 
(8). 
2) O segundo conj11nto, q11e reúne pesquisas sobre religiões "afro-bra-
sileiras ", situa-se dentro de longa tradição de reflexão acadêmica sobre o 
negro no Brasil, desclc Nina Rodrigues até autores atuais, tanto sociólogos 
como antropólogos. Assin1, o candomblé mereceu dois estudos: de Claude 
Lépine (9) e lsmael Giroto ( 1 O). A primeira autora realizou sua pesqui-
sa nos clássicos terreiros de Salvador, utilizando-se de quadro teórico ba-
sicamente inspirado em Lévi-Strauss. É de se grifar que, a rigor, é este o 
primeiro e até aqui, o (1nico trabalho sobre o negro e seu estilo de vida 
que é feito 110 Brasil, com esse esquen1a teórico, tão em moda na década de 
60. O segundo autor fez t11n estudo de caso, de que resultou monografia 
etnográfica, com alta densidade en11Jírica, sobre terreiro localizado na Gran-
d~ S:ío Paulo. A Umbanda foi pesq11isada, em São Paulo, por Liana Sal-
via Trindade, qt1c pri\ 1ilegiot1 as m(Iltiplas elaborações n1íticas e111 torno 
do Exu ( 11) . 
F ora essas três pesquisas .iá realizadas, e en1 vias de publicação, há 
ainda cinco i11vcstigações cm a11damento: duas sobre candomblé, em Niterói; 
duas sobre Umba11da, nas cidades de Marília e de São Paulo; uma sobre Jarê .. 
religião " negra " eia Cl1apada Dian1antina, no sertão da Bal1ia, pratican1ente 
desconl1ccida na literatura antropológica e sociológica. 
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3) O terce;ro conjt1nto - o negro na teia das relncões raciais - pro-
põe., de forma sistcn1ática, a re\ 1isão crítica cie tem :1. focalizados e a explo -
rarã0 de pi tas deixadas ot1 sugerirlas por trabalhos Rntcriores .. cm csnc cia1 
os de natur ezn sociológica, realizado s nas déca c1as de 50 160. Tal pro110 ta, 
além de seu caráter sistemático . . ioga com a conjt1ga(ão de recur o<; teórico , 
metodológ:cos e técn:cos fornecidos, ao mesmo tempo. pela Soc'ologia e pela 
Antr0pologia. (Este ponto será reton1ado nas páginas conclusivas). Sua e -
tratégia fundamental consiste em reduzir metodo 1ogicame11te o univer so 
empírico negro , que en1 trabalhos anteriores só poderiam ter sido tratados 
panorarnican1ente. em m1cromundos socia:s e culturais, mais adequados a 
serem explorados em vários planos, horizont ais e verticais a partir de téc-
n~.~as antrooo 1ógica<;. São colocados , em destaqu e, tópico s como estratégias 
de integração do negro na mod erna sociedade br as1te=ra , a estratificação e 
organização da família no meio negro, a socialização da criança negra para 
viver em sociedade multi-racial, associações e atuações políticas dos negros 
etc. Estes tópicos. além de se encontrarem diluídos em alguns traball10 de 
outros coniuntos .. foram sistematicamente tratados por Irene M. F. Barbo sa 
qt1e e~tudou a família e a socialização da criança negra em Campinas ( 12) 
e pelo autor deste texto, que realizou pesq11isa exploratória da sitt1ação po-
lítica do negro em São Pat1lo ( 13). Neste conjunto , pod em ser colocados, 
tamb ém, o estt1do de Nádia F. M. Amorim. focalizando as relações de ne-
gros e brancos na religião mórmon , de Alagoas ( 14), e pesqu;sa em rea-
lização no Rio de Janeiro sobre movimentos negros e etn:cidade. 
4) O quarto conrunto de estudos - o negro em cond.ções ru rais de 
v·da - pode ser tomado como projeto de pesqui sas mais ben1 estruturado, 
propondo de forma sisten1át!ca, coerente e organizada. embora plástica, ana-
lisar algumas comunidades negras rurais do Brasil. A sua pla sticidade deve 
ser ent endida como característica de projeto "aberto", pronto a acoll1er no-
vas propostas de investigação de pesquisadores que vão se interessando pelo 
tema, independentemente da área de conl1ecin1ento (Sociologia ou Antropo-
logia) e do orientador , desde que sejam preservadas certas exigências bá-
sicas do projeto ou plano geral da pesquisa , con!o se verá a segt1ir. 
Este projeto nasceu com tríplice objet1vo q11e, naturalme11te, iria con-
d.cionar as próprias preocupações das pcsqt1~sas, o set1 enca rr1inhamento, as 
suas características lóg·cas e técnicas e os seus resultados. O pr~1nciro objetivo 
foi o de p .,eencher um vazio na bºbliografia cie11tífica sobre o negro no 
Brasil ( 15), uma vez que não havia até então estt1do sistemático sobre as 
popu 1ações negras em condições de vida rural , exceto os de Harris, \Vagley 
e z :mmerman ( 16) e, no interior de São Paulo, o de Oracy Nogt1eira. As im 
mesmo, o negro visua]iz2do por Nogueira é muito mais o negro da c:dade 
int -ri ora na do que propriamente de comt1nidade rural ( 1 7). Esta prin1ei ra 
preocupação conduziu ao estudo de "comunidades negras incr11stadas" e1n di-
fc rentes áreas do mundo rural brasileiro. ( Propositadame11te, t1sa-sc o ter,110 
"incrustada" para se evitare111 as expressões "isolados negros" e "q11ilorn-
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bos""). Este rótulc1 provisório - que talvez devidamente elaborado possa che-
gar à categoria tic co11ccito - já é o resultalio dessas pesquisas, pois a partir 
das pri111eiras forn1t1laçt,es tcl1ricas e dos prin1ciros dad<Js obtidos cm survey, 
traba'l1t)u-sc con1 a hipótese de que as con1ur1i<.iades cn1 estudos scrian1 resí-
duos de antigos quilc1n1hos, qt1e se prcservara111 graças tt seu isolar11cnto his-
tórico. J ogavan1-sc., nesta l1ir>{)tcse, com dois co11ccitos ou idéias mt1ito fortes 
e insi11t1ar1tes: tlc quilc)mbo e de isolamento. O primeiro, de repente, 
tor11<.1u-sc t1m conceito fascinante, principalme11tc para alguns cspcciaLstas ou 
idcl1l(1gos, em especial 11cgr()S, preocupad<.1s em revisar tópicos da história do 
Brasil .. enquanto con1partilhada ou n1esn10 feita pelo negro. O segundo, usa-
dcl e abusado pelos est1uen1as lógicos da Sociologia e da Antropologia de-
bruçadas sobre variantes rurais, ou grupos tribais, continua, ainda que cri-
ticado, c<.1m seu alcance explicativo não totalmente climensionado. Nesta 
hi1Jótese, havia a idéia de que as características raciais da população em 
estudo pocferia1n ter jogado papel impl)rtante no cve11tual isolamento l1istó-
rico das con1t1nidades. Er1fin1, o trabalho proposto oferecia condições em-
píricas excepcionais para se testar n1ais t1ma vez o alcance explicativo do 
conceito de isolan1ent<), con1 o auxílio da variável étnica ou racial. 
O segt1ndo objetivo foi o de enric1uccer en1piricamcnte a literatura sobre 
o 11cgro brasileiro, uma vez que a crítica do qt1e foi feito até agora entre nós 
111ostra que se fala e se escreve n1uito sobre te111as e problen1as da população 
negra, a partir de poucos dac.los que meia dúzia de n1l)t1ografias, cm especial 
as de caráter soci(1l{)gico., 110s deixaram. Polic-se afirn1ar que há un1a 
rcpctiçfto 111c)nÓtl1na de certos ten1as e certas i<.iéias até a exaustação, de· xanuo-
11os a :Jéia de que 11acla n1ais falta a verificar. Na verdade, o estudo do ne-
gro apenas ganhou 11ovo alento com tais 1nonografias e tudo ainda está por ser 
feito, ir1cl usive a crítica sistc1nát =.~a e séria desses estudos, q uc devcn1 ser 
ton1ados con10 rcto111ada de temas e não con10 ponto de cl1cgada. É preciso 
que novos estudos surjan1 e vcnl1an1 a expor, sem n1cdo eia e1npiria, o que 
aconteceu e o c1ue acontece rcal111ente com o 11egro nos diferc11tcs b rasis. 
Esta postt1ra, que é crítica e n1ctodológ~ca ao n1csmo tcn1pc), leva essas JJCS-
qt1isas à busca de alto grau d~ dc11sidade empírica e a ter grande prct1,:upação 
pela descrição tios fatos. Há intecionaJ apr()Xin1açã(J ciestas monografias co1n 
os estud<Js de comunidade feitos nas décadas de 40 ,/ 50, co11tcxtualizando-as, 
pc)ré111 nos li111itcs cJc prc)blcn1as mais amplos, racia ~s ot1 não e, naturaln1entc, 
incorporando os rccurs<.)S lógicos oferecidos pela Antropologia Social nestes 
últimos anos. 
A rigor, o terceiro objetivo já comcçot1 a ser dclincaclo cn1 pági11as a11-
tcrÍ()res. Procurot1-se 111<)ntar un1 projeto suficicnlcn1e11tc plásticcl ot1 elástico 
f)ara que pudesse acolher a (}Ualqucr mon1e11to nc>vas propostas de pesquisas 
inc.iividt1ais, mas que vicsscn1 of creccr dac.los C(1111parativc1s co111 rcJa~'ãtl a 
estudos d() próprio projeto. Cada pesquisa dcveri~1 resultar numa n1()11<1grafi  
indivicJuaJ, por ser o trabalJ1(1 pensado, exccutanc.io e rl!digirlo por t1111 pcs-
J (. ão B:1pti .. ta Borg c Per eira 
·1u1~·1,\ r. \f as to io, . acin1a d~ ~n prl d ução i ndiYidu:-ilizada . Jc \·crian1 e 
1r~cnt~!r b .. 5-iLan1cntc i1c r 11r11 rt te iro de tcn1a e J rt bl 111·1s ·1 . crL·n1 expl -
r ~1 l 1~ L()I1 1 0nfa .. L 110 Ct) ll t 'XtC) e )r,1uni1~iril1. e t t de ~ de \· ~r ían1 a lt,t:1r rcft.: -
fLt1~ i~1l te ·  rÍLl1-n1c )\.il1lógicl, n1ais ou n1cnc1s con1un1 . . ic\ ~im. p r \,;xcrn 1,lc\ a 
c0n111n id ·1dcs nc2:ra 5 fo ra 111 0u e .. t 5o cnd c 111 tl Jl I t,~ica n1cn te t r3 t ·1J~ s · .... 0 111 
.._ -
l'>t,:'rr () r 11ral entro de, co ncL ito dê ~i~ e L. !\l iillcr . fll):-,,tcril)r n1c n tc I\ .. trabalha -
d, pt pu1ari7·1dl ~ nas Ciên i· s S ~iai~ r1 )r ~ ntc)ni Can,Jidt, e \ 'faria I. a t1-
r.. P ... re i r a J L Q u e í r z. E~ t t r l. ir o l) b j e ti y t) é l n1 a i.. d i f í e i l d e .. e r a 1 e a n ç a -
, o. p i s a ex pc ri 0 n e i a n1 o, t r a q u e e c1 c. la p e~ 1 ui . a . e n 1 . ~ u d e_ e n v o l \·e r. e n -
f r e\ n ta i1 r C) b l e n1 a e~ p ec í fj e o l rc f l L te A a , e n ~ i b i 1 ida d e d e e a d a pc . q u is a cl o r 
q11c. p3ra er ou po r ser criat i\·o. precisa a \·czc q11ebra r aqL1i e ali re-
f .. r ~ n i :i l. a f o rn1 u l a que J h e fo i i m ~1 s ta . 
.t\ tua1 n1ente, e te pro j to inclui 7 pe qui :as :nd i\·idu ai . dn. quJi trê 
:a foran1 concluídas" uma e tá . t ndo realizada cn1 R io Gr and e do No rte .. 
ou: ra n1 ~1ina Gcr ~ i . . e duas - 11a Bahia e cn1 Mato Gro .. o - e -
i f :--e ·1 d n1 o n ~ a d 8 . Lo n1 b a , e e n 1 d l1 s l, l h i J o e n1 s z f r \·e."\ · e 'I natura! n1 ente. 
e .11 1 e \ J .1 t a me n tos b ~ b 1 iL1 g r á f: e ) s . ~A. p"" q ti ~ .., as _i 5 e o 11 L 1 u í d a s. e eu : o · r e~ t1 l t a -
J ~-L f o··arr1 ~ pre entad , en1 fo rn1a de te:c _, aca J ê~ni ca . . foran1 rea l iz~1da , por 
R ... n ::to da Sil\·a Qu ~iroz . í\ni ta JvlGria de Qu Lir oz ~ 1onteiro e \' fari ~ aza rL 
Bai cchi . A p··in1e: ra anal i C)U a co n1un id3de de I \·a por11nd11va no Yal l: d 
R~b~ira. litoral de São Paulo ( l t ) ~ a =--gunda fo '""ali zou Ca ... ta inl1 ) . comt1-
nid ade de negro ·. a a1gun,~ quilôn1ctro d~ Garanht1n ... no agre ·te pe rnan1-
b ·_, o ( 1 9 ) . a te rc e i ra cc r1 t r o t1- . e , ob re C e d r o . p ) \·o a d o I e n e g r _ . i tu 3 d o 
na reQião do alto .Arag11aia . no E tad o de Goiás ( 10) . 
~ ~ 
OS RESCLT :\DOS 
E ·quen1át~ca e prov :sorian1entc, os re ultados do trabJlho concluídos 
podem er a _ irn apresentados: 
a) A~ e muni dadcs negra · n~10 poct.:111 er colocada , 11a c3tcgor ia de 
qu ilom bo~ a não .cr que e dê no\ ·a .. din1cn ões a taJ conct:ito . A ct~ Goiá--
comcç0u com a compr a de gran de exten ~ão de terr a.· por Chico Mul equc -
c,.cra\·o alfor riajc, - qu e atraiu pa ra lú p"' --soas d .... , ua parentela. A de Per-
nambu co. cmbo··a e. ·cja JocalizadJ c n1 área de cx tLn ·3 forn1ação quil ombola . 
orig·nou- e d·1 do ção de unia fazt;nda por 1u11 Padr t: a CLr to negro que l1avi3 
cr ·adc). Foi e Se negro, na apinião de eu atuais dc --c~ndente ~ que tomou t1·a 
n1u]her p3ra i , con truiu a casa original na colina e lá ~-f.cot1 agcrand o ... 
age rando .. . agcranclo! ' . A do Vale do Rib eira , en1 São Pat1lo. f rn1cJu- . e 
com r;:síduo ela população e~crava q11c, após a aboJi ão, ocup ara1n as 
' ·ter ra da anta·\ i to é, da Igreja. 
b ) ~ a hi tória des as co n1unidadc ... dete tam- ·e n101nentos cm que as 
popu lações cn trarn cn1 maior ou m~11or co ncx Ül) co n1 a ocicdade e11volven· 
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te, em resposta a compulsões advindas de fora, conjugadas às próprias con-
figurações internas do grupo. Atualmente, as três comunidades foram al-
cançadas pelas frentes de expanção do sistema capitalista, levando-as a 
procurar novas formulas de articulações com a exterior, com profundo re-
flexo na vida do grupo, enquanto grupo rural, enquanto grupo negro. 
e) A grande preocupação desses estudos foi, após analisar a configuração 
do grupo como expressão comunitária, detetar os eventuais níveis de espe-
cificidade do grupo enquanto grupo negro. Partiu-se do princípio, depois 
empiricamente comprovado, de que, além do óbvio nível da cor ou da raça, 
poder-se-ia apreender tal especificidade no plano da cultura (tomada como 
estilo de vida do grupo, _que inclui desde os padrões de comportamento, ele-
mentos materiais, princípios organizatórios, ritualização da vida e visão do 
mundo) e no jogo da oposição negro-branco. 
A esp ecificidad e ao nível da ci,ltura 
Do ponto de vista ct1ltural, tal corno foi definido, as comunidades 
até agora estudadas não se distinguem dos demais bairros rurais das regiões 
onde se encontram. Não se percebeu qualquer traço ou expressão cultural 
que pudesse ser tomada como específico do grupo em estudo, embora se 
possa admitir ou reconhecer a existência de 111arcas de tradição negra cm 
múlt iplas manifestações da vida rural brasileira. Em Castainho, o único 
traço cultural que é identificado , pelos menos historicamente co1n a popula-
ção negra no Bras:l, é a "sensala " , nome que designa na comunidade a religião 
que, no sul , se dá o nome de Umbanda. A "sensala", introduzida há pouco 
nessa comunidade , disputa, com desvantagem en1 todos os planos , o espaço 
religioso ocupado , desde sempre, pelo já conl1ec~do catolicisn10 pJpular não-
romanizado. 
Estas considerações permitem pelo menos duas observações, que se apro-
ximam muito de questões a serem debatidas. A prime~ra, é de que taI, ,ez se 
pos sa admitir que esta anotada au sência de expressões culturai s negras na 
vida de populações de cor se expJjque em parte pela falta de fam~liaridade de 
nossos pesquisadores com a África cultural , e, em parte , por inadequações de 
recursos analít:cos. E stas inadequações lógicas, e até técnicas , ,ão desde 
uma insatisfatória conceituação de cultura negra no Brasil até as aborda-
gens pern1itidas pela Antropolog ia Social, passando pela dificuldad e teórica 
de se lidar com a variante rural da cultura bra sileira enquanto impregnada 
de influências negras. Esta observação está a indicar que o mesn10 clima cul-
tural si11crético é criado , recriado e consum:do por todo um segmento d:1 
população brasileira, independentemente da raça. Anita de Queiroz Mon-
teiro , todavia, suspeita de que haja uma diferença sutil, que se manifesta no 
pla110 da intcns!dade ou rítmo em que são usados tais elen1e11tos culturais. 
As sim, para exemplificar, em duas comunidades rurais pernambucanas -
-'"' .. 
-. 
--
--
- ' 
"""I - -
-
. . 
.. 
- .... 
--
- .::. 
. - . 
-
... 
, -
....... 
-
' 
.... -
- ..... 
--" 
.,.... ..... ---
- ... 
_.. - . ~ 
... --
.... - "-
- -
- .;:.- - - ..... 
............. 
-
-
- -
... .... 
-.... ~ 
--. 
... 
- -... 
' 
·-
---
..... --
... 
.. 
' 
... ... 
-
-
. . 
-. 
- --·-. 
-
-
- .... 
... 
·- . .... :  
..:..-
---
' 
··- ...... 
....... 
... 
--
-.... 
----
........... 
..- :-
..... 
--
: .. u 
_ ... 
. ,... 
.. --
- ,. -
... ... .. 
..... 
;::... 
~-
-. 
., 
-
=-
. -
~ ... ---· 
, 
. .... 
- '-
-- -
"""".t~ --..-
- '"- . 
-
-:,..- -· .. 
_ ,_ ..._ _ ... _ 
---
.::.-
.... i _ .__ 
-
-,.., --
.. 
...:. 
... . 
-
-·-.... 
~-· 
- -.-,4- -
--
.. .... 
-
-
,.. 
' 
--- ... 
.... '-·-- ---
.~ - r-r, ,-
'-' - --
.... _ 
C: ----.... 
" 
... ·-_... 
--
- .. ' .. . _ .... 
:::.-
.... . -
• 
..... 
-:. - --.-.. -
.... . 
...... - ..... ~ 
-- -
- - .:. --... 
- ..... -. 
-... 
.... 
-
t- ::" 
.- -; ~ .:, ..- ~ 
_ ..._.. -· -· ._. .. _. 
-..:1-
- .... 
.. -
-. .:. ... ;::. ..... 
--
,-
""'-' __ .._._ ...... _ .. 
. ..... ._ ...... ,::. ...-,.• '"'.'l. 
.....  ~ ...... ·- ... ..., .. 
, 
1 ............. -.. ~~ 
,,._. "- -- · ' -. _ ! _ 
- =-
- ._ 
.. 
~. - ....... 
.... 
.... 
. .... ...._ .... ....__ ... 
.".:> 
-
. -. 
-~ 
--
-
..... 
. --------
- --..... 
.... 
' - -
~-
.... 
...... ... . ..... -
. . 
.. 
-
-
-
7 ~ 
--
:. .,._.. 
... 
-
} 
...o::-
....... _ 
..... -.~ 
..... -. ... -
;;. ----- .:..--
~ .. - ;.. 
--
---"li 
... 
-
-
--
,.. . 
·e-
--
, _ 
. 
:. --
... - -
-, -- ,_ .. • -r .,::. • "":, ' --.. - ... ....,., _., -
.... 
-
-
. -
... 
. -
..... 
- -:: 
. - -
-
., 
-, 
·-
-. ~ 
=---- • 
.. 
-
-
- .... 
... -. -
- .... 
- -
-. 
.... 
-". --... 
-- ~ 
... 
-
r" • • -
-- C --... 
-
----
-.. .... 
--
-=--
... , _ ...._ 
~--
, 
-
..... 
--
___._ '- ......... - . 
--
--· 
~ 
..... -. 
,. 
.... " ,_- ......  
"" \.. · -' - "- ... -
---.. 
~ .........  - . 
- --
.-l .:. 1 : ---,. • • r. .... ., 
....; .-
- i-
- -
• • --4,.,.._ 
...... 
- ...Jo 
--
-... 
j 
_ ... -
... ~ 
' 
E. 
::;. -
'-
,. 
.... 
__ ....,... 
_e._ -,. -
.-- ..,. -
' :: .:, 
- .. . 
1 
--. -. 
...... -... 
.,,- ' 
--
.... 
-
::..-
"'"--' - - . 
... 
---.. -
..... - ""' 
-
. O .. 
.. 
·- l. 
-
--
e 
:......"-' ..-· ~· · ~-"'- '--" "" 
r-, -
' 
....... _... _. 
,. -
. .... 
.... _ 
"'.:.,"1 . -
....l: ~. ,: 
- • o...:: 
-. . 
~ -,::) 
-
--
, 
-
·-
·~ 
. -
• ,... 
o "= ~ .:. .... ·o 
.... ---· .. -.... . 
o 
1 _.__ 
--
-p 
::, -
. ' +-1~,f,-...,, 
. --~ ...... -
- ,-. ' 
... -
,. -
' -.. 
.... 
~ 
'"' ..... 
. -
- --
--..... 
-~· .... 
; 
r . • ..., ,...... , .. .==., 
_. ... - " ... 
""' ..... 
.. ...... 
-
, ---;m ;::.-· .... ,
-,. -____ .., 
.... .. ......__ .... ~---~-
Estudo das populações negras 71 
tos. Assim, a adoção de um n1odelo cultural - padrão endogâmico é, 
em última instância, não herança de vida africana ou de passado cativo, 
mas determinado pelo preconceito e peJa discriminação. Da mesma ma-
neira se pode falar a respeito do aumento do número de famílias, sob 
chefia fen1inina. Embora o fenêrncno seja preconceituosamente visto ou 
julgado como específico do estilo de \'ida do negro, lá, naquelas paragens, 
surge como conseqü~ncia direta de fatores ec?nômicos" deflagrados con1 
intensificação da emigração dos homens que saem das comunidades de 
origem à cata de novas e melhores condições de vida. Assim, a cidade 
os espera para jogá-los no mesmo círculo vicioso, desenhado pela pecu-
liaridades estruturais e culturais da sociedade brasileira, enquanto socie-
dade pluri-racial. 
CONCLUSÕES GERAIS 
Considerando-se os fins imediatos a que se destina, toda esta produ-
ção científica é, ant~s de tudo, acadêmica e, portanto, ostenta todas as 
características - positi, ,as e negativas - de produtos intelectuais desta 
natureza. Uma dessas características é de que tais estudos são desenvol-
vidos a partir e dentro de problemática científica e são expressos atra,,és 
de um disct1rso científico. Isto gera série de críticas, das quais serão des-
tacadas três: 
1) A primeira insiste em que a situação do negro é, em princípio, 
problematizada dentro de unia dimenção científica e não de espaços so-
ciais. Como nen1 sempre há correspondência entre os dois níveis, o pro-
blema do negro, enquanto problema social, corre o risco de ser colocado 
cm segundo plano, e, com isto, o negro passa a ser apenas um objeto de 
estudos. 
Esta discussão conduz a considerações ligadas à posição teórico-me-
tocJológica dos traball1os em resenha, qt1e pode ser definida, como ficou 
expressa em ot1tros trechos deste artigo, como resultado de dupla abor-
dagem: antropológica e sociológica - conjugaç ão lógica e mesn10 t~cnica, 
que se mostra igualmente sensí, ,·el às produções culturais cio grupo e às 
suas condições existenciais. Isto é, abordagem que permite focalizar o ne-
grc) cnqt1anto cxpre · __ ão e produtor de ct1Jtt1ra, porém enraizado nos quadros 
estruturais da sociedade brasileira. Esses traball1os, embora pretendendo 
assumir pc)sições críticas~ são hercieiros e, de certa forma" continuadores 
de uma linha de pesquisa desenvolvida por sociólogos de São Paulo, que 
propunham ver C) negro basicarnente con10 problen1a social, a partir do 
diagnó tico científico de st1as condições de vicia. Isto significa que, para 
tais cienti stas os temas são sociologicarnente relevantes porque.. antes 
de tudo, são socia1n1entc rc]evantes. Nesse sentido, são trabalhos de de-
núncia. Isto é o que deu t1ma das marcas revolucionárias a cstt1dos de Flo-
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rc: tan Ft.:rnantlLs, Ro gcr Ba tide, Fernando Henriqu e C'1rd<). <) e Octávio 
Ianni (22) . E é e ·ta n1arca que os atuais estudos S<)cio-ant rt1po!c')eico~ pro-
ct1ran1 preservar ou culti\ 'ar, n1esn10 envercdanclo por outras trilhas teóri-
ca e n1etod0Iógicas. 
2) A scgt1nda série de críticas de taca qt1e a situação do negro , mesmo 
sendo ocialn,ente problematizada, continua sendo problernátizada de fora 
para dentro. A seleção dos temas considerado problemas, o diagnó tico 
dos n1ales que afetan1 o mundo elos negros e as soluções apontadas ou su-
geridas - tt1do é feito a partir de parâmetro ideológico-político tenclo 
como referencial o mundo dos brancos ot1 um sistema sócio-político ideal 
ot1 idealizado. 
E preciso ter em mente qt1e esta distorção , se é que existe, não atin-
ge apenas a realidade dos negros. mas se estende a outros segmentos da 
sociedade brasileira , objetos de reflexão das ciências ht1n1ano-sociai : 
assim. a vida do í11dio é probl ematizada pelo civilizado~ a do l1omem rural 
pelo citadino~ a do migrante. pelo nacional; a do operário, pelo intelectual. 
Na medida em que este fenômeno é, pelo menos no mon1ento, compo-
11ente da própria reflexão científica perante o seu objeto de análi . e. talvez 
sobre mar gem para que. a Antropologia, através da abordagem êmica -
isto é, de dentro para fora - possa assl1mir um caráter relativa111ente cor-
retivo. A postt1ra êmica, em oposição à ética (típica da Sociologia), ins-
trumentaliza-se através da técnica da observação participante , ct1ja pedra 
de toque é a empatia ou seja, a capacidade da ser humano, atra\ 1és do 
ct1ltivo técnjco de sua sensibilidde, colocar-se no lugar do ot1tro para me-
lhor entendê-lo, ou para melhor entender as s11as razões de vida e até de 
morte. Mas até qt1e ponto um est11dioso branco'\ mesmo treinado para tal, 
consegue se colocar no lugar do 011tro. quando o ot1tro é um negro? Esta 
interrogação traz consigo a certeza de qt1c será altamente frt1tífcra para 
a compreensão mais jt1sta do problema do negro no Bra il a ascensão do 
intelectt1al preto à cena da JJesqt1isa e da reflexão cie11tíficas. 
3) Finalmente , uma terceira ordem de críticas é endereçada ao dis-
curso científico que , por ser esotérico porque é acadêmico, enfraqt1ece, 
quando nfio anula por completo, o eventual caráter de denúncia dos tra-
balhos. Estes são divulgados, sob Véírias formas, dentro de espaços res-
tritos, para platéias ]imitadas e são consumidos por pequenas parcelas da 
pr pulação , mesmo letradas, onde a presença do negro é inexpressiva ou 
mesmo nula. Estabelece-se, então, a contradição: pretende-se dent1nciar 
um magno problema nacional para ·auditório limitadíssimo atrávés de lin-
gt1agcn1 fcchadíssima. Aliás , é precjso qt1c se diga que de modo !!eral, os in-
telectuais brasileiros ficam muito preocupados com o set1 prestígio quando 
percebem qt1e estão sendo entendidos por público fora do Olin1po. Contra-
ditoriamente , ao n1esmo tempo que queren1 transn1itir idéias salvadoras 
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para os deserdados da terra, temem a vulgarização de suas idéias ( o pro-
fessor conseguiu, 11as t1niversidades, passar esta contradição para os seus 
alt111os. Ot1ancio o n1cstre é n1uitc) c]aro ao expor st1as idéias, tornand<J-as 
intelegív~is ao a1tino, este logo coloca sob suspeito a capacidade do pro-
fessor) . 
Esta série de considerações coloca.. desde logo, o problema de se pro-
curar uma linguagem que, sem compron1eter o rigor científico, seja clara 
e con1preensívcl a nfío-i11iciados. Esta busca não se coloca como questão 
de estética, mas como qt1estão ele ética, isto é, de coerência com o caráter 
de denúncia desses estudos e de compromisso moral com os grupos ou 
jndivíduos c1u~ eve11tualrnente venl1am a ser por eles beneficiados. Isto 
significa que a visão corretiva de CS,tt1dos obre o negro deve começar pe-
la crítica do próprio disct1rso científico. 
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